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alunos do pré-escolar ao secundário visitaram o projeto

Vaivém Oceanário lançou âncora na 
Avenida Maia-Brenha

Funeral foi na segunda-feira

Faleceu António 
Guetim

António Guetim, de 72 anos, 
militante do PCP, foi encontrado 
morto, no domingo, na sede do 
Partido em Espinho, vítima de 
morte súbita. O funeral realizou-
se na segunda-feira passada. NO

Na sexta-feira passada

Motociclista  
  ferido

Um homem, de 38 anos, ficou 
ferido, na sexta-feira passada, 
numa colisão entre um carro e 
uma mota, na A29, junto à saída 
para Espinho. A vítima foi assistida 
no local e levada para o Hospital 
de Vila Nova de Gaia.  PJD

Na A41

Fogo em 
carrinha 
Uma carrinha f icou parcial-

mente destruída por um incên-
dio, no passado dia 19 de julho, 
na A41, na zona de Anta. A rápi-
da intervenção dos Bombeiros 
do Concelho evitou a destrui-
ção total da viatura. Não foram 
registados feridos. PJD

Em Paramos

Dois idosos 
hospitalizados
Um homem de 89 anos e uma 

mulher de 90 ficaram feridos 
num despiste de mota, no passa-
do dia 17 de julho, na Rua Central 
em Paramos. No local estiveram 
os Bombeiros do Concelho que 
transportaram as duas vítimas 
para o Hospital de Vila Nova de 
Gaia. PJD

O projeto de educação am-
biental itinerante do Oce-

anário de Lisboa esteve à dispo-
sição de todos os espinhenses 
que quiseram embarcar na des-
coberta do maior ecossistema 
do planeta, o oceano.

Até sábado passado, quem pas-
sou na Avenida Maia-Brenha não 
ficou indiferente ao ver o Vaivém 
Oceanário de Lisboa. Através de 
atividades gratuitas, de cariz lú-
dico e pedagógico, preparadas 
para escolas, professores, gru-
pos seniores e para o público em 
geral, os participantes tiveram a 
oportunidade de explorar a diver-
sidade do oceano, compreender 
o impacto que as ações humanas 
têm nos ecossistemas marinhos 
e como podemos alterar os nos-
sos comportamentos, através de 
sugestões práticas, para garantir 
um futuro mais sustentável do 

A Câmara Municipal de Es-
pinho recebeu no passa-

do dia 16 de julho, em frente ao 
edifício dos Paços do Concelho, 
uma viatura movida a gás natu-
ral, atribuída ao município pela 
LIPOR, ao abrigo do programa 
POSEUR.

A viatura será operada por fun-
cionários da SUMA e integrada 
com efeito imediato na recolha 
de resíduos recicláveis orgânicos 
atualmente em operação em algu-
mas zonas da União de Freguesias 
de Anta e Guetim.

Esta é uma das 13 viaturas atri-
buídas pela LIPOR aos municípios 
associados num investimento total 
de 1,9 milhões de euros.

Pinto Moreira, presidente da 
Câmara Municipal, recebeu esta 
viatura acompanhado pelos ele-
mentos do seu executivo, técnicos 
municipais e funcionários da SUMA 
e da LIPOR.

apesar de muito procuradas pelo tamanho do areal e da segurança nem tudo é do agrado para os veraneantes

falta de cinzeiros e areia suja são os pontos 
mais negativos para os veraneantes

Com o aproximar de agosto 
as praias de Espinho vão 

sendo cada vez mais procuradas. 
Porém, para os veraneantes, en-
tre os vários pontos positivos, há 
aspetos negativos que mancham 
as praias vareiras. O destaque 
menos bom reflete-se na falta de 
limpeza dos areais e no excesso 
de lixo devido à falta de civismo 
de muitos.   

“Se há coisa que me irrita na praia 
é estar a brincar com o meu filho 
na areia e ele pegar nas picas dos 
cigarros”, começou por destacar 
Valdemar Sousa quando estivemos 
nas praias de Espinho para falar 
com os veraneantes. O espinhense 
ressalvou que, para ele, a autarquia 
não tem culpa da “falta de civismo” 
das pessoas mas o mesmo já não 
podia dizer quando faltam cinzei-
ros. “Antigamente existiam cones 
para serem colocados na areia que 
serviam como cinzeiros. Porém, 
este ano ainda não vi nenhum. As 
pessoas são porcas e colocam as 
pontas de cigarro na areia sem pen-
sarem nos outros”, destacou.

Ali perto, Ana Maria brincava 
também com as suas filhas e frisou 
o mesmo problema que Valdemar 
Sousa tinha levantado. “É nojento 
ter de estar sempre a apanhar pon-
tas de cigarro na areia”. A espinhen-
se recordou ainda que há caixotes 
do lixo mas considera “que poderia 
haver muitos mais” mas que ainda 
assim, “a falta de civismo de alguns 
prevaleceria e continuaria a haver 
muito lixo nos areais”.

José Teixeira é daqueles que gos-
ta de aproveitar a praia até tarde 
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veículo já está a ser utilizado

 Lipor entrega viatura a gás natural para 
recolha seletiva de resíduos

oceano.
Os alunos, do pré-escolar ao se-

cundário, f icaram a conhecer as 
mais de 238 mil espécies marinhas 
e desvendaram os segredos do lo-
cal mais inexplorado do planeta. 
Nesta viagem de ida e volta, todos 
aprenderam que o oceano precisa 

de nós e também como podemos 
contribuir para combater uma das 
maiores ameaças que o oceano 
enfrenta: o plástico.

O Vaivém Oceanário viaja por 
Portugal desde 2005 e volta a Es-
pinho passados cinco anos desde 
a sua primeira visita. NO

O autarca aproveitou o momento 
para anunciar que pretende alar-
gar este serviço de recolha porta 
a porta a todas as freguesias do 
concelho.

Até ao momento, a recolha é fei-
ta em diversos pontos da União de 
Freguesias de Anta e Guetim e o 

sistema está a ter bom acolhimen-
to por parte dos munícipes. “Com 
este novo equipamento e com o 
novo método de recolha dos resí-
duos recicláveis, o município ga-
nha qualidade ambiental na higie-
ne pública e nos níveis de emissão 
de CO2”, destaca a autarquia. NO

mas cada vez mais opta por fugir 
dos areais mais concorridos como 
a Praia da Baía. A razão é simples: 
“as praias limítrofes são muito mais 
sossegadas”. Além disso, o espi-
nhense, como costuma ficar até 
tarde, admite ver diariamente um 
cenário que não lhe agrada de for-
ma alguma. “A Praia da Baía já foi 
conhecida como a Baía dos Porcos 
e parece que o nome deve con-
tinuar. Todos os dias, dezenas de 
jovens deixam o areal repleto de 
lixo. Desde caixas de pizza a gar-
rafas de água e maços de tabaco 
vazios... há de tudo um pouco. As 
praias não estão mais sujas porque 
todos os dias há sempre bons sa-
maritanos que ajudam a apanhar o 
lixo”, destacou. 

 
A magia do mar que faz 
esquecer tudo o que 

é negativo

Mas nem tudo é mau nas praias 
de Espinho. Longe disso. Os ex-
tensos areais permitem apanhar 
banhos de sol descansados e fazer 
algum desporto sendo o voleibol 
a modalidade de eleição. O mar 
que banha esta costa regra ge-
ral está longe de ser quente mas 
quase toda a gente se aventura. A 
baixa-mar, na zona das Sereias e da 
Baía permite que os mais peque-
nos possam brincar com segurança 
nas poças criadas entre as pedras. 

A enorme extensão do areal, em 
Espinho, é quase todo alvo de vigi-
lância o que acrescenta segurança 
a quem nos visita.

Filomena Pais é de Grijó mas 
afirma fazer praia em Espinho des-
de que se lembra. “Vinha com os 
meus pais e os meus irmãos para 
a Praia da Baía. Tínhamos mui-
to espaço para brincar perto da 
água e os meus pais podiam estar 
a vigiar-nos à distância”, contou. 
Atualmente, a grijoense  mantém 
a tradição de vir para a praia mas 
prefere a zona das Sereias para es-
tar com os filhos. “Quando a maré 
está alta é complicado para os 
mais pequenos. Porém, regra ge-
ral o mar é calmo e nesta praia há 
menos gente e os miúdos estão à 
vontade. Temos perto os bares de 
praia e as casas de banho. Podia 
era haver mais chuveiros pois às 
vezes há filas”, ressalvou.

“Já viu bem este mar? A cor dele 
transporta-nos para outros locais 
mentalmente”, começou por des-
tacar Inês Pedrosa para depois 
acrescentar que “a praia da Baía, 
apesar de ficar suja no fim do dia, 
tem qualquer coisa de mística e o 
facto de estar sempre lotada acres-
centa outro encanto”.

“Já vimos para aqui há 
mais de dez anos”

Mas se uns gostam da confusão e 

da falta de espaço em praias como 
a Baía, outros apostam no tradi-
cional e são mais práticos. A Praia 
da Costa Verde é tradicionalmente 
conhecida como a Praia das Bar-
racas. Quem quiser pode alugar 
uma barraca diariamente, quin-
zenal ou mensalmente. Os preços 
variam e há quem não troque esta 
praia por nada. “Já vimos para aqui 
há mais de dez anos. É uma tradi-
ção que vem do tempo dos meus 
pais e quando tivemos um filho 
optamos por vir para aqui. É mais 
sossegado e seguro. Os pequenos 
podem dormir na barraca. O facto 
de não termos de andar com as 
tralhas constantemente é também 
uma mais valia”, destacou Ana Ro-
drigues. 

O esporão da Praia da Baía está 
a ser alvo de reforço e as obras 
trazem inconvenientes naturais 
como o pó e outros detritos. Os 
veraneantes admitem compreen-
der as razões para os trabalhos 
serem efetuados nesta altura mas 
consideram um ponto negativo. 
“O areal desta zona [Praia da Costa 
Verde] deveria ser molhado todos 
os dias. Tem muito pó e bastantes 
pedras provenientes das obras. 
Quando chegamos aqui de manhã, 
as cadeiras estão com uma camada 
de pó. Limpamos e quando vamos 
embora o pó volta a mostrar-se 
presente”, destacou Ana Rodri-
gues. NO
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porcas e colocam 
as pontas de 
cigarro na areia 
sem pensarem nos 
outros” 

O cenário é idílico mas um olhar mais atento revela uma praia suja no final de um dia de calor.
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subiu uma estrela

HOTEL APARTAMENTO SOLVERDE SOBE 
classificação PARA QUATRO ESTRELAS

O Hotel Apartamento Solver-
de, em Espinho, foi recente-

mente homologado passando de 
três para quatro estrelas, devido 
à renovação integral de que tem 
sido alvo e aos novos serviços que 
disponibiliza.

A unidade, que terminou recen-
temente o processo de remodela-
ção interior, conta agora com es-
paçosos Estúdios T0 e Apartamen-
tos T1 e T2 vista mar e vista cidade, 
totalmente renovados, incluindo 
a pintura, a caixilharia, chão, casa 
de banho, isolamento térmico e 
acústico e o mobiliário.

Para a comodidade dos hóspe-
des, alia-se de forma autêntica, o 
conforto com a eficiência energé-
tica e a tecnologia com as mais va-
lias que combinam um destino de 
praia (lazer) e, também, empresas.
Todos os apartamentos dispõem 
de cozinhas equipadas e varandas 
privativas.

Desta renovação consta ainda 

a pintura, mudança de piso e al-
teração de mobiliário no Bar, Re-
cepção, Sala Verde, e Sala de Pe-
quenos almoços. No exterior do 
edifício, para além da criação de 
um novo lounge, foram também 
executados trabalhos de melhoria 
do isolamento térmico e acústico.

Esta mudança pretende ser um 
espelho da nova dinâmica da ci-
dade de Espinho, que se encon-
tra a investir fortemente em in-
fraestruturas, a melhorar acessos, 
espaços públicos e zonas verdes. 
Para Filipe Pereira, Diretor do Ho-
tel Apartamento Solverde “A cida-
de de Espinho procura afirmar-se 
cada vez mais como um local bom 
para viver, mas também como um 
destino de férias de praia, como 
sempre foi historicamente conhe-
cido - As primeiras referências a 
Espinho como uma das principais 
estâncias balneares do país datam 
da segunda metade do século XIX 
- quer para portugueses, quer para 
estrangeiros. “O Hotel Apartamen-
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Irene Vieira e Elisabete Preda foram agraciadas com o título de Irmão Honorário

santa casa da Misericórdia celebrou 81 anos
As comemorações do 81º ani-

versário da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho começaram no 
dia 20 de julho, com a realização 
de uma palestra sobre “O que é a 
Hospitalidade”, apresentada pelo 
Padre Artur Pinto, Pároco de Es-
pinho e Capelão da entidade ani-
versariante.

No sábado, depois de um almo-
ço de confraternização com todos 
os convidados, o auditório da San-
ta Casa acolheu a sessão solene 
com entrega de lembranças aos 
colaboradores com 10 e 25 anos 
ao serviço da instituição. Carlos 
Padrão, Otília Violas Ferreira e a tí-
tulo póstumo a Avelino de Sá Fer-
reira Capela foram agraciados com  

a Medalha de Irmão Benemérito. 
Por f im, foi atribuido o título de 
Irmão Honorário aos irmãos Irene 
Martins Vieira Santa e a Elisabete 
Nogueira Sousa Preda.

Para terminar a sessão, todos 
os presentes assistiram a um mo-
mento musical e de poesia, com 
a participação de Ticiana Viseu 
acompanhada à viola por um uten-
te da unidade residencial sénior, 
Armando Guerner, e com a partici-
pação de Luis Vaz, aluno da Escola 
Profissional de Música de Espinho

No dia seguinte, o grupo musical 
“O Mar é Nosso” proporcionou um 
momento único no jardim da insti-
tuição, com muita música.

A 24 de julho, o dia oficial do 

to Solverde, está especialmente 
vocacionado para estadias em 
lazer, nomeadamente famílias, 
empresas, grupos desportivos ou 
estadias de longa duração.

Também é a opção certa para 

os amantes de desportos ligados 
ao mar como o surf (Espinho Surf 
Destination) e o windsurf, os pra-
ticantes de Padel e do Golfe pela 
sua proximidade ao mar e campos 
desportivos”, destaca.  NO

A EDP Distribuição procedeu à 
substituição da iluminação públi-
ca convencional por luminárias 
LED em diversas freguesias do 
concelho de Espinho.

Esta iniciativa insere-se numa 
campanha iniciada em 2017 na se-
quência do acordo estabelecido 
entre a EDP Distribuição e a As-
sociação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) ao qual se 
associou a Câmara Municipal  de-
Espinho através da assinatura do 

protocolo para revisão do anexo I 
do Contrato de Concessão de dis-
tribuição de energia elétrica em 
baixa tensão.

Recorde-se que no ano anterior 
foram substituídas cerca de 470 
luminárias e em 2018, de acordo 
com o previsto, foram instaladas 
mais 500 luminárias LED no Con-
celho. Para 2019 está prevista a 
continuação deste programa de 
substituição progressiva de lumi-
nárias tradicionais por luminárias 

LED.
Os novos equipamentos, de 

acordo com a opção da autarquia, 
foram instalados em diversos arru-
amentos das freguesias de Anta, 
Guetim, Paramos e Silvalde.

“A redução do consumo energé-
tico e das emissões de CO2 são al-
gumas das vantagens desta nova 
tecnologia que, assim, irá também 
permitir uma redução da fatura da 
iluminação pública do Município”, 
destaca a EDP. NO

nova fase centrou-se nas freguesias

mais 500 luminárias LED em Espinho

Este ano o evento realizou-se perto do campo da seara

música e folcore nas tasquinhas de silvalde
Tradicionalmente, as “Tasqui-

nhas de S. Tiago” cortavam o trân-
sito automóvel na rua da Junta de 
Freguesia. Este ano, a freguesia 
silvaldense optou por mudar o 
evento para o estacionamento 
do Complexo Desportivo da Se-
ara. Mais desafogada em termos 
de espaço, as Tasquinhas de 2018 
proporcionaram noites bem ani-
madas.

Com uma moldura humana de 
respeito, a animação das “Tasqui-
nhas de S. Tiago” arrancou no dia 
20 de julho com o duo Mário e Her-
mínio. No dia seguinte, a Banda 
Musical S. Tiago subiu ao palco e o 
cantor Paulo Sérgio teve as honras 
de fecho.

No dia seguinte o grupo Roya 
Crew, Duo Dimensão e Rusgas de 
Nossa Senhora do Mar foram os 
responsáveis pelos momentos mu-
sicais.

A animação encerrou na segun-
da-feira com a Banda Tema.  

Inserido no evento realizou-se 
mais uma edição do Festival In-
ternacional de Folclore / Silvalde 
2018, organizado pelo Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde. O pro-
grama do Festival iniciou-se pelas 
18h30 horas com a concentração 
dos grupos, seguindo-se a sessão 
de boas-vindas no Salão da Junta, 
com a entrega de lembranças aos 
grupos convidados. Participaram 
neste Festival, para além do gru-
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po organizador, o Ballet Calden 
Gaucho da Argentina, o Rancho 
Folclórico da Parada da Gonta de 
Tondela, o Rancho Folclórico de 
S. Cosme de Gemunde da Maia, 

e para encerrar da melhor forma 
e com os seus trajos caraterís-
ticos e coloridos, o Folk Dance 
Group “Prvi Partizan” da Sérvia.  
NO

aniversário da Santa Casa, de-
correu um “dia aberto” à comu-
nidade, onde todas as pessoas e 

todas as entidades interessadas, 
poderam fazer uma visita guiada 
às instalações. NO

Carlos Padrão recebeu a Medalha de Irmão Benemérito.
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No Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho

Centro de 
Convívio Sénior   
festejou o verão

A chegada do bom tempo traz 
também a tradicional Festa de 
Verão do Centro Convívio Sénior 
da Junta de Freguesia de Espi-
nho. 

O evento, no auditório da Jun-

ta de Freguesia de Espinho, teve 
lugar no passado sábado e con-
tou com os mais diversos mo-
mentos protagonizados pelos 
utentes do Centro, como Ginás-
tica Sénior, Danças Populares, 
Dança Sénior, Teatro e um mo-
mento musical com cavaquinhos 
e sempre muita dança à mistura 
pelos utentes.

A festa contou com a presença 
do presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Vasco Alves 
Ribeiro e o presidente da Junta 
de Freguesia de Paramos, Ma-
nuel Dias. NO
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Gregório Pereira quer aumentar o espaço para o “Pistons & Fins” na próxima edição

“As inscrições no surf e no Drag Race triplicaram”

No passado fim de semana, 
Espinho recebeu a 2ª edi-

ção do “Pistons & Fins”. Trata-se 
de um festival dedicado à cultura 
de motores e pranchas. Incluiu 
exposições de carros e motos, 
competições de surf e corrida, 
concertos, sessões de DJ e “stre-
et food”, nas Escadas da Baía.

Durante três dias o “Pistons & 
Fins” encheu a cidade de música 
e de boa disposição. Foi possível 
ouvir, em concertos, os Dixie Boys, 
Nicky Louders e Cavalera. Houve 
ainda um momento de Drag Race, 
um Surf Meeting, um Hangover 
Sunday Ride e um Bubblefootball.

Gregório Pereira, da loja Backdo-
or, responsável pela organização, 
comenta que “de 1 a 10, este ano o 
Pistons & Fins teve um 8”. Lamen-
ta que as condições atmosféricas 
na sexta-feira e no sábado não te-
nham sido as melhores, explicando 
que a nortada não terá sido agra-
dável para o evento. Gregório gos-
tava de ter tido um espaço maior 

para o “Pistons & Fins”. Conta que a 
organização teve de recusar alguns 
expositores de fora por causa do 
espaço limitado. “Demos sempre 
prioridade aos locais, mas se o es-
paço tivesse sido um bocadinho 
maior poderíamos ter recebido 
mais expositores. No entanto, os 
expositores que vieram ficaram 
muito contentes com o evento. To-
dos recuperaram o investimento 
feito logo no primeiro dia”. Gregó-
rio Pereira conta ainda que, nesta 
edição, “as inscrições no surf e no 
Drag Race triplicaram”.

A data do “Pistons & Fins” coinci-
diu com datas de outros eventos do 
género, o que também não foi um 
aspeto favorável, explica Gregó-
rio Pereira. Conta, no entanto, que 
“algumas pessoas que estavam no 
Motor Beach, no norte de Espanha, 
por causa do mau tempo que lá 
estava, vieram para Espinho, para 
o Pistons & Fins”.

“Não estava a contar com a gran-
de afluência que tivemos no ano 
passado e este ano também me 

Foto-legenda

No sábado passado, uma viatu-
ra estacionou num lugar destina-
do a portadores com deficiência. 
Sem dístico visível no veículo, 
alguém tratou de imprimir um 
papel onde se podia ler: “Eu não 
sou deficiente...sou VIGARISTA!” 
e afixou no vidro traseiro do car-
ro. NO

surpreendeu pela positiva. Veio 
muita gente. Mais de metade das 
pessoas que trazemos cá não estão 
ligadas nem às motas nem ao surf. 
São pessoas que não pertencem a 
este mundo mas que gostam deste 
tipo de eventos e da convivência 
saudável”, comenta Gregório Pe-
reira. Adianta que, na 3ª edição do 

“Pistons & Fins” gostava de aumen-
tar o espaço e de o realizar numa 
data que não coincidisse com ou-
tros eventos direcionados ao mes-
mo tipo de público.

O Festival Pistons & Fins foi orga-
nizado pela Backdoor com o apoio 
da Câmara Municipal de Espinho. 
JA
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bloquista passou pela feira semanal

catarina martins esteve em espinho e 
pediu redução do IVA na eletricidade

A coordenadora do Bloco de 
Esquerda (BE), Catarina Mar-

tins, defendeu na segunda-feira a 
redução da taxa de IVA na eletri-
cidade, no próximo Orçamento de 
Estado (OE) durante uma visita à 
feira semanal de Espinho.

Numa ação de contacto com popu-
lares realizada na manhã de segunda 
na feira de Espinho, a coordenadora 
do BE disse que é preciso baixar aque-
le imposto, porque “é muito difícil ex-
plicar como é que o IVA de um bem 
essencial como a eletricidade está na 
taxa máxima”.

“Ninguém compreende que a eletri-
cidade continue a pagar a taxa máxi-
ma de IVA quando é um bem essencial 
e, portanto, essa é uma correção da-
quelas normas absurdas e penaliza-
doras do tempo da troika que ainda 
falta corrigir”, vincou Catarina Martins, 
adiantando que esta medida deve es-
tar incluída no próximo OE.

Além da redução do IVA, a coorde-

nadora do BE defendeu que também 
é preciso acabar com as rendas exces-
sivas do setor elétrico, para baixar a 
fatura da luz para todas as famílias.

A subida da taxa de IVA de 6% para 
23% entrou em vigor a 1 de outubro de 
2011. A medida constava do programa 
da troika para o resgate português.

Outra das áreas que a coordena-
dora do Bloco considerou ser preciso 
acorrer, porque tem estado à espera 

há muito tempo, e que o próximo OE 
deve dar resposta é acabar com o fa-
tor de sustentabilidade.

“Foi feita uma promessa de recupe-
rar estas pensões, de respeitar estas 
longas carreiras contributivas que ain-
da não aconteceu e nós temos muita 
esperança e exigência que no próxi-
mo OE se deem passos para respeitar 
quem trabalhou toda uma vida”, disse. 
NO
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promovida pela Buondi e Liga Portuguesa Contra o Cancro

ação de diagnóstico de cancro de pele na praia azul

A Buondi, o Instituto de So-
corros a Náufragos e a Liga 

Portuguesa Contra o Cancro vão 
promover ações de diagnóstico 
precoce de cancro de pele em 
nove praias portuguesas. A ini-
ciativa tem como objetivo sen-
sibilizar os portugueses para 
os riscos da exposição solar e 
a Praia Azul é uma das contem-
pladas.

No âmbito desta ação, a marca 
vai instalar um toldo nas praias 
onde um médico dermatologista 
efetuará o despiste de lesões na 
pele e reforçará os cuidados a ter 
com o sol. Teresa Roseta, respon-
sável de marketing de cafés torra-
dos da Nestlé Portugal, refere que 
“a Buondi está nas praias desde 

sempre e gosta que as pessoas vi-
vam intensamente a praia, a beira-
mar, a vida em geral. Mas viver in-
tensamente, é viver sem excessos 
para que possamos apreciar sem-
pre as coisas boas. Tendo em conta 
este racional, não podíamos deixar 
de apoiar a LPCC na missão de fa-
zer com que as pessoas ganhem 
maior consciência dos perigos da 
exposição solar e o que podem fa-
zer para evitar futuros problemas 
de pele. Foi nesse sentido que no 
âmbito da parceria que temos há 
vários anos com o ISN, nos dispo-
nibilizámos para apoiar a Liga Por-
tuguesa Contra Cancro no desen-
volvimento desta iniciativa com 
a qual esperamos chegar a muita 
gente e, quem sabe, salvar vidas. O 
nosso maior objetivo é que todas 

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Pub.

as pessoas vivam intensamente o 
seu verão e que entendam que, 
para isso, é preciso respeitar o sol 
e ter as devidas precauções com a 
exposição solar”.

Esta ação vai passar pela Praia 

Azul em Espinho e nas praias de 
Quarteira-Gaivota, Carvoeiro-Por-
timão, Albarquel-Setúbal, Física-
Torres Vedras, Leixão-Póvoa do 
Varzim, Matosinhos e Furadouro-
Ovar. NO
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Mini concerto na Piscina Solário Atlântico

Grupo de Cavaquinhos em programa 
televisivo
A Piscina Solário Atlântico foi o palco escolhido para uma atuação 

do Grupo de Cavaquinhos da Universidade Sénior de Espinho. O even-
to foi transmitido num programa televisivo do Porto Canal. O grupo 
espinhense atuou com “Cantigas da Rua” e “Vareira”. NO

No passado dia 15 de julho

S. Vicente pelas ruas da Idanha
No passado dia 15 de julho, realizou-se em Anta, mais concreta-

mente na Idanha, a Procissão em honra de S. Vicente.
Como é habitual, a procissão, desfilou no domingo de manhã, de-

pois da missa solene em honra do padroeiro.
Os 19 andores foram acompanhados pela Tuna Musical de Anta. MV
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Mais de 14 mil euros investidos na nova sede da Banda silvaldense 

Banda Musical S. Tiago de Silvalde comemora 
61 anos com novas instalações

A Banda Musical S. Tiago de 
Silvalde está a comemorar 

61 anos de existência com uma 
prenda de aniversário há mui-
to esperada: novas instalações. 
Estão situadas na antiga escola 
da Rua da Boa Nova e oferecem 
melhores condições e espaço 
mais salas. O Maré Viva esteve 
à conversa com o presidente 
da banda, Luís Aleixo, que nos 
falou deste novo projeto tão 
importante para ao futuro da 
instituição.

A Banda de Silvalde está a co-
memorar 61 anos. Isto é sinó-
nimo de uma responsabilidade 
que continua a crescer?

Sim. Temos tido sempre muita 
responsabilidade e continuare-
mos a ter.

Quantas pessoas integram a 
Banda Musical S. Tiago de Sil-
valde?

A banda principal tem sempre à 
volta de 50 ou 60 músicos. Temos 
também alguns miúdos que vêm 
para cá para aprender música.

Que instrumentos preferem 
os alunos?

Os alunos preferem clarinetes, 
saxofones, ou seja, os instrumen-
tos mais leves. Alguns também 
vão para a percussão. Os instru-
mentos mais pesados não são 
tão procurados. Há uns tempos 
convenci um miúdo a tocar bom-
bardino, que é o instrumento que 
faz mais falta aqui na banda. Só 
temos dois bombardinos e quan-
do esses dois vão de férias, temos 
de procurar um bombardino fora. 

Considera que a nova casa da 
Banda de Silvalde foi uma boa 
prenda de aniversário?

Sim. Estamos muito gratos com 
o que a Câmara Municipal nos 
ofereceu e aproveito também a 
ocasião para endereçar os para-
béns à autarquia. 

Que investimento foi feito na 
nova casa?

A Banda de Silvalde pagou cer-
ca de 14 mil euros para obras de 
restauração. Felizmente tivemos 
ainda a oferta de umas tintas e a 
ajuda de algumas empresas e de 
particulares. A Banda não pode-

“As nossas fardas 
já tem muitos 
anos e precisavam 
de ser 
substituídas. 
Estamos a tentar 
angariar fundos 
para fazer novas”. 

ria ter suportado esta despesa 
sozinha. Qualquer serviço que fa-
zemos só dá, praticamente, para 
pagar aos músicos.

Antigamente tinham a sede 
no edifício da Junta de Fregue-
sia. Lá não tinham espaço para 
muitas salas. Agora têm mais?

No edifício da Junta de Fregue-
sia de Silvalde tínhamos uma sala 
para ensaiar, uma sala para os 
músicos e uma sala da direção. 
Nesta nova sede temos a sala de 
ensaios principal, outras duas sa-
las de ensaios, a sala da direção, 
uma sala para convívio e algumas 

salinhas mais pequenas. 

Tiveram de fazer algumas 
modificações para isolar o som 
na sala de ensaios principal?

Sim. Tivemos nomeadamente 
de deitar uma parede abaixo e 
de colocar algum material isola-
dor no teto. Foi o arranjo desta 
sala que nos fez gastar bastante 
dinheiro.

Os músicos ficaram conten-
tes com o resultado final das 
instalações?

Ficaram e têm-nos apoiado 
muito. Alguns vieram ajudar-nos 
aos sábados. Temos aqui músicos 
que namoraram e outros casados 
que perderam algum do seu tem-
po para nos dar uma ajuda.

Esta mudança de instalações 
era o que estavam a precisar?

Sem dúvida. Já há alguns anos 
que precisávamos desta mudança.

E agora? Qual é o próximo 
passo para a Banda de Silval-
de?

As nossas fardas já tem muitos 
anos e precisavam de ser substi-
tuídas. Estamos a tentar angariar 
fundos para fazer novas fardas. 
Não é fácil fazer fardas para 60 
músicas com o dinheiro que nós 
temos. Gostávamos também de 
tentar melhorar mais algumas 
coisas dentro das novas instala-

ções. 

O que gostariam de melhorar 
nas novas instalações?

Gostaríamos de dividir as salas 
no andar de cima para que cada 
um dos aprendizes tenha o seu 
espaço para estar, com os seus 
professores, a aprender mais 
tranquilamente.

Mas estão orgulhosos com o 
resultado?

Sim. Eu, pelo menos, estou. E 
queria tentar melhorar mais al-
guma coisa enquanto cá estiver.

Sentem-se suficientemente 
apoiados pela Câmara Munici-
pal e pela Junta de Freguesia?

A Câmara Municipal e a Junta 
de Freguesia tem-nos apoiado 
muito. Estão sempre disponíveis 
para nos ajudar em tudo o que 
precisamos. 

Quando são as próximas atu-
ações da Banda Musical S. Tia-
go de Silvalde?

Vamos ter um concerto no FACE 
na sexta-feira e a partir de 5 de 
agosto vai ser sempre a andar. 
No dia 5 estaremos na Senhora 
do Mar, no dia 12 no Senhor do 
Calvário, no dia 15 em Castelo 
de Paiva, no dia 18 em S. Paio de 
Oleiros, no dia 19 em Vila Real, 
no dia 26 em Vilar de Andorinho 
e por aí adiante. JA

na sexta-feira passada

Vozes numa noite de verão no fecho 
das iniciativas da Nascente

No Casino Espinho

Agosto é mês de 
tributos

O Casino de Espinho prepa-
rou três eventos em formato 
tributo de bandas e músicos 
bem conhecidos do público.

Dias 3 e 4 de agosto, os The 
Floyd Portugal chegam ao Ca-
sino Espinho com o “Pink Floyd 
Tribute Show” numa homena-
gem a uma das mais reconhe-
cidas e inovadoras bandas de 
sempre na história da música.

“Este tributo pretende trazer 
algo de novo ao panorama mu-
sical existente e assumir uma 
qualidade indispensável a um 
grande espectáculo, homena-
geando dessa forma o grupo de 
Roger Waters, David Gilmour, 
Richard Wright, Nick Mason e 
Syd Barret num espectáculo 
multimédia com muita luz e 
cor”, destaca a organização. 

Dias 10 e 11 o Cooletivo 68, 
um grupo de músicos que can-
tam o repertório de vários artis-
tas consagrados do panorama 
musical mundial, apresentará  
um espectáculo de homena-
gem a Stevie Wonder, Soul, R&B 
e Funk. Temas como “Supersti-
tion”, “Isn’t She Lovely”, “Sig-
ned, Sealed, Delivered” e “Sir 
Duke” são alguns dos clássicos 
que poderão ser ouvidos neste 
espectáculo onde se celebra a 
música e a alegria do alter-ego 
de Stevland Hardaway Morris.

A 24 e 25 de agosto o Casino 
Espinho recebe o emocionan-
te Tributo a Amy Winehouse. 
“Este espectáculo presta ho-
menagem a uma das maiores 
e mais emblemáticas cantoras 
do séc. XXI, através da interpre-
tação dos seus grandes temas 
como “You Know I’m no Good”, 
“Rehab”, “Back to Black” ou “Va-
lerie”, juntando seis músicos 
que são, acima de tudo, fãs da 
originalidade e talento de Amy 
Winehouse”, explica o Casino.

Os preços variam entre os 39 
euros com jantar concerto e os 
15 com direito apenas ao show. 
NO

Foi num ambiente muito partici-
pado e musicalmente variado que a 
Nascente realizou um dos eventos 
finais antes da habitual pausa de 
agosto, o anunciado “Vozes numa 
Noite de verão”, que levou até ao 
auditório da Cooperativa um pú-
blico numeroso e interessado. O 
Ensemble Nós & Vozes abriu o es-
petáculo com um conjunto variado 
de temas portugueses, brasileiros, 
e americanos, com arranjos de 
João Belchior, o diretor musical do 
grupo, seguindo-se a atuação dos 
convidados Daniela Lage e Fran-
cisco Seabra, em voz e piano, num 
registo mais jazzístico e incursões 
em diferentes áreas musicais. A ter-
minar, o palco foi sendo sucessiva-
mente ocupado por alguns agru-
pamentos vocais e instrumentais 
mais ou menos espontâneos, que 
animaram os presentes até ao final 
de uma noite que foi de convívio e 

partilha musical.
Mesmo a fechar as atividades, 

tem início no dia 30 e segue du-
rante a primeira semana de agosto 

o Royal Dance Suummer Camp, 
destinado aos apreciadores das 
danças urbanas e com inscrições 
ainda abertas. MV
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Agir, Carminho e Miguel Araújo são alguns dos nomes confirmados

Festival OITO24 está de volta com 
muita música de 8 a 18 de agosto

De 8 a 18 de agosto, o Festi-
val OITO24 está de volta. 

As ruas da cidade de Espinho 
vão encher-se de festa, música, 
cinema e circo para animar as 
famílias. 

Já pode começar a apontar na 
agenda os dias que vai poder ver 
os seus artistas favoritos ao vivo 
em Espinho. A edição de 2018 do 
Festival abre com um espetáculo 
de rua. “Abysses” será protago-
nizado  pela Compagnie Remue 
Ménage de França.

Dia 10, The Legendary Tigerman 
será o homem não só dos muitos 
instrumentos como também o ar-
tista principal. A fechar a noite, o 
DJ Xinobi será o responsável pela 
animação na Praia da Baía a partir 
das 23h30.

A mesma Praia da Baía acolhe 
no dia seguinte o cabo-verdiano 
Pedrinho por volta das 15h00. A 
Biblioteca Municipal José Marme-
lo e Silva terá música por parte 

de Mathilda a partir das 16h00. 
Uma hora depois o Parque João de 
Deus recebe Laetitia Sadier Sour-
ce onde será certamente cantado 
e tocado o mais recente álbum 
dos franceses. Pelas 18h00, na rua 
19, Haema é a responsável pelo 
espectáculo musical.

O pôr do sol não está esquecido 
e pode ser apreciado nas escadas 
da Praia da Baía ao som jamaicano 
por Jamaican Yard Sound.

A esplanada Maia-Brenha aco-
lhe às 11h00 o concerto de Agir.

A fechar o dia, RIOT, membro 
fundador dos Buraka Som Siste-
ma promete muita música na Praia 
da Baía.  

Destaques ainda para o con-
certo de Carminho (14 de agos-
to), Linda Martini (17 agosto) e 
Miguel Araújo (18 de agosto) to-
dos eles na Avenida Maia-Brenha.  
NO

Carminho atua dia 14 de agosto.
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Luís Aleixo, presidente da Banda de Silvalde. Nova sede foi inaugurada dia 14.
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MÊs de agosto repleto de filmes de animação para os mais pequenos

mamma mia... o cinema musical está 
de volta ao multimeios

Dia 31 de julho

Observar Marte

Em julho vai haver uma opor-
tunidade única para observar 
Marte e o Planetário de Espinho 
irá instalar telescópios no pas-
seio marítimo da cidade, para 
se poder observar o planeta 
vermelho.

Fruto do movimento em tor-
no do Sol, há alturas do ano em 
que a Terra “passa” por Marte. 
Nessa altura Marte está mais 
brilhante e parece maior quan-
do observado. Este ano Marte 
vai aproximar-se como já não 
acontecia há muito, f icando 
apenas a 58 milhões de quiló-
metros de distância. Assim tão 
próximo, a observação de Mar-
te promete.

A experiência de visionamen-
to ao vivo será grátis e deverá 
arrancar perto das 22h30. NO

No Centro Multimeios

Histórias 
Encenadas

Ana Esteves é uma contadora 
de histórias e apresenta uma 
atividade dedicada a miúdos e 
graúdos. Para além da história 
contada, a atividade pode ser 
complementada com música, 
trabalhos de pintura, debates 
e jogos (consoante o tema tra-
balhado). 

Assim, dia 31 de julho, o livro 
apresentado será “Uns Óculos 
para a Rita” de Luísa Ducla So-
ares).

Para assistir à atividade terá 
de efetuar uma marcação pré-
via pelo número 22 733 11 90 
ou pelo email:  info@multi-
meios.pt). O preço para assistir 
ao evento é de 2,50€. NO

O Cinema do Centro Multi-
meios já prepara as no-

vidades para o mês de agosto 
com destaque para o regresso de 
Mamma Mia. The Incredibles 2 e 
Hotel Transylvania 3 prometem 
fazer as delicias dos mais novos.

E começamos precisamente 
pelos mais pequenos. De 24 de 
julho a 1 de agosto, uma história 
amorosa repleta de humor, onde o 
Príncipe se assume como ‘bué’ en-
cantado promete animar os mais 
novos mas também arrancar um 
sorriso aos mais graúdos. O Prín-
cipe Bué Encantado será exibido 
em versão portuguesa, sempre às 
14h30 (excepto às segundas-feiras 
que não há sessões).

Mas se não está numa de assis-
tir a um filme centrado no amor, 
nada como ver “The Incredibles 
2”. Catorze anos depois da primei-
ra aventura, assistimos ao regresso 
da família Pêra. Na sequela de “The 
Incredibles”, é a mãe, Helena, tam-
bém conhecida como Mulher-Elás-
tica, quem assume o protagonis-
mo, enquanto o pai fica em casa. 
Ao seu lado vão estar os seus filhos 
– Violeta, Flecha e o bebé Jack, que 
agora descobre que tem superpo-
deres –, além do amigo Gelado. A 
animação estará em exibição de 2 
a 8 de agosto, às 15h00, na versão 
portuguesa. 

Ainda na onda da animação, o 
Multimeios apresenta o divertido 
“Asas pelos Ares”. A história do 
ganso preguiçoso estará em exibi-
ção de 9 a 15 de agosto, também 
às 15h00.

De 16 a 22 de agosto, Dennis, o 
neto do conde Drácula é o prota-
gonista de “Hotel Transylvania 3: 
Umas Férias Monstruosas”.

A terminar o mês de agosto, 
estará em exibição “Aventura 
no Fundo do Mar“. Dos mesmos 
criadores de Madagáscar, o polvo 

Deep assume o papel de herói e 
juntamente com os seus dois gran-
des amigos, Evo e Alice prometem 
arrancar muitas gargalhadas. O 
filme será exibido de 23 a 29 de 
agosto às 15h00.

De 22 a 26 de agosto há 
cinema em português

Em relação a cinema direciona-
do para um público mais adulto, o 
Centro Multimeios tem atualmen-
te em exibição “Ocean’s 8” com 
Sandra Bullock, Cate Blanchett, 
Anne Hathaway, Rihanna como 
protagonistas. A película estará 
em exibição até 1 de agosto.

De 2 a 8 de agosto, às 17h00 e 
21h30, a música dos Abba volta 
a ser a protagonista do musical 
Mamma Mia: Here We Go Again! . 
Nesta sequela de “Mamma Mia!” 
Sophie está grávida e o filme faz 
uma viagem no tempo para reviver 
as alegrias e tristezas de Donna na 
sua juventude.

Em estreia nacional, o Multi-

meios apresenta Traições (Con)
Sentidas de 9 a 15 de agosto. A 
comédia/romance será exibida às 
17h00 e 21h30.

De 16 a 22 de agosto é tempo de 
se ouvir português no grande ecra. 
”Portugal Não Está à Venda” de 
André Balado conta a história de 
Sebastião e da sua família que está 
falida. É uma trágico-comédia de 
heróis contemporâneos, enraiza-
dos numa profunda portugalida-
de, “amaldiçoados” por “fados” tão 
absurdos quanto reais.

A fechar agosto, Tom Cruise está 
de volta para mais uma Missão 
Impossível. De 23 a 29 de agosto, 
Ethan Hunt e a sua equipa iniciam 
uma corrida contra o tempo quan-
do uma missão corre mal. Missão 
Impossível – Fallout será exibido 
às 17h00 e às 21h30.

Os bilhetes para estas sessões 
infantis e de adulto custam 4,5 eu-
ros de terça a sexta-feira. No sába-
do, domingo e feriados, os adultos 
pagam 5,5 euros e os estudantes 
e/ou seniores pagam 5 euros. NO

M
V

Anuncie
no seu 
jornal de 
referência.
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Mamma Mia faz uma viagem ao passado e por isso os seus protagonistas 
surgem mais novos do que no primeiro filme.

Organização já pensa na próxima edição do FIME

“O festival foi um extraordinário sucesso, com momentos 
particularmente marcantes para o público”

A 44ª edição do Festival Inter-
nacional de Música de Espi-

nho chegou ao fim e teve os concer-
tos praticamente todos esgotados. 
A organização mostrou-se satisfei-
ta com a adesão do público e com a 
prestação dos artistas, estando já a 
pensar na realização da 45ª edição.

Terminou mais uma edição do 
Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho. De acordo com o 

presidente do conselho diretivo 
da Academia de Música de Espi-
nho e membro da equipa de co-
ordenação do festival, Alexandre 
Santos, “a 44ª edição do Festival 
Internacional de Música de Espi-
nho correspondeu inteiramen-
te aos objetivos que estiveram 
na base da programação que foi 
proposta”. Comenta que “o nível 
artístico dos concertos foi eleva-
díssimo, estando e linha com o 

que de melhor se faz em termos 
internacionais em festivais com 
um perfil idêntico”.

Alexandre Santos ficou bas-
tante satisfeito com a adesão do 
público ao festival, que teve “pra-
ticamente todos os concertos 
esgotados”. Conta que “o FIME 
também teve uma presença mui-
to significativa em termos de co-
municação, projetando o nome 
de Espinho e conferindo ao FIME 
uma posição de destaque como 
um dos mais relevantes festivais 
de música do género em Portu-
gal”. Alexandre Santos conside-
ra que “o FIME consolidou uma 
estrutura de programação com 
uma forte identidade, suscetível 
de cruzar públicos diversificados, 
seja em termos de faixas etárias, 
formações ou territórios”. Na opi-
nião do membro da equipa de 
coordenação do festival, o FIME 
tornou-se “capaz de atrair um pú-
blico muito informado e exigen-
te”. Comenta que “é uma identi-
dade que se caracteriza também 
pela diversidade e riqueza dos 
reportórios, apresentando obras 
de referência da história da mú-
sica”.

Alexandre Santos relembra 
que foram acrescentadas as 
“Palestrina’s” a esta edição do 

festival, uma rubrica que consis-
te na realização de palestras pré 
concerto. Revela que esta adição 
“teve uma procura muito interes-
sante por parte dos melómanos 
que se interessam por conhecer 
mais profundamente aspetos li-
gados às obras que são apresen-
tadas”. 

Em suma, Alexandre Santos 
considera que “o festival foi um 
extraordinário sucesso, com mo-
mentos particularmente marcan-
tes para o público”. Garante que 
“o FIME voltará seguramente no 
próximo ano com propostas que 
continuarão a surpreender e a 
afirmar este evento como um dos 
mais marcantes do género no 
país”.  JA

Concerto de Emile Parisien Quinteto & Michel Portal.
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Exposição da Oficina das Artes Laura Bártolo na Junta de Freguesia de Espinho até dia 29

“Na oficina, o saber não tem idade”

A exposição coletiva de artes 
plásticas com trabalhos de-

senvolvidos pelos alunos da Oficina 
das Artes Laura Bártolo foi inau-
gurada no sábado passado. Estará 
aberta ao público, na Junta de Fre-
guesia de Espinho, até o próximo 
dia 29 de julho.

No sábado à tarde foi inaugura-
da, na Junta de Freguesia de Espi-
nho, uma exposição pelos alunos 
da Oficina das Artes Laura Bárto-
lo. Trata-se uma exposição coleti-
va de artes plásticas com alguns 
dos trabalhos desenvolvidos ao 
longo do ano letivo. 

A orientadora, Laura Bártolo, 
refere que a exposição/venda de 
arte apresenta trabalhos de 46 

artistas, entre os 3 e os 86 anos. 
“A exposição vai estar na Junta de 
Freguesia até dia 29 e as pessoas 
que a visitarem poderão ficar a 
saber um pouco mais sobre a Ofi-
cina das Artes”. Explica que “na 
oficina, o saber não tem idade e, 
se de um lado, se apresentam os 
desenhos e pinturas dos mais no-
vos, que a partir dos três anos já 
usam o pincel, do outro as técni-
cas e estilos são diversos”. Conta 
que, “da representação figurativa 
à abstrata, há trabalhos a óleo, 
acrílico, aguarela, grafite, pastel, 
feitos à espátula ou a pincel, com 
técnicas diversas”, sempre com a 
orientação de Laura Bártolo, que 
desafia cada aluno a superar-se. 

Laura Bártolo relembra que 

“O FIME tornou-se 
capaz de atrair um 
público muito 
informado e 
exigente” 

o novo ano letivo retoma logo 
a partir do dia 1 de setembro e 

que as inscrições já estão abertas 
para a Oficina das Artes. JA
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natação - Campeonato Nacional de Infantis

rodrigo rocha brilhou no campeonato nacional
São vários os jogos-treino já disputados

Tigres vão ganhando músculos nas pernas
Prossegue a bom ritmo a pré-

época do Sporting Clube de Espi-
nho com vários encontros já dis-
putados.

O último desafio colocou fren-
te a frente a turma vareira e o Gil 
Vicente, equipa que este ano tam-
bém vai disputar o Campeonato 
de Portugal. O empate a uma bola 
foi o resultado final.

Antes disso, no passado dia 18 
de julho, os tigres mediram força 
com o Académico de Viseu e foram 
derrotados por 1-4.

Recorde-se que o Campeona-
to Nacional arranca no dia 12 de 
agosto e o sorteio ditou que o 
conjunto vareiro irá até Águeda 
defrontar a turma local. A última 
jornada está marcada para 12 de 
maio, também fora de portas, fren-
te ao Gafanha.

Quanto ao plantel, além dos no-
mes já confirmados de Carlitos, 
Joel, João Ricardo, Paulinho, Luka, 

João Pinto, José Santos, Van Zel-
ler e dos reforços Vítor Braga (ex 
Moreirense), Ivan Santos (ex Gon-
domar), Gil Dias (ex Gafanha), Gus-
tavo Moura (ex Volta Redonda) e 
André Luíz (ex Aliança de Gandra), 
encontram-se a treinar à experi-
ência o nigeriano John Abraham, 
Lucas Reis, Leandro Rodrigues, 
Ferreira e Tiago, estes últimos ex 
juniores do Sp. Espinho.

Quem está de saída confirmada 
do clube é mesmo Gilson Varela 
que rumou para a Bulgária para o 
Etar Tarnovo. 

Ao contrário do que eram as as-
pirações da Direção do Sporting de 
Espinho, Bruno Moraes não vai con-
tinuar no clube. O avançado brasi-
leiro terá já comunicado a sua de-
cisão ao emblema espinhense esta 
semana, tendo também deixado 
uma mensagem de despedida do 
clube nas redes sociais. “Obrigado 
SC Espinho, presidente Bernardo, 

No passado sábado, na pis-
cina exterior de 50 metros 

em S. João da Madeira, a Nata-
ção do Sporting Clube de Espi-
nho participou no Campeonato 
Nacional de Infantis. Rodrigo 
Rocha destacou-se na comitiva 
espinhense ao alcançar o quarto 
lugar. 

Este campeonato foi organizado 
pela FPN – Federação Portugue-
sa de Natação que contou com 
128 clubes representados por 680 
nadadores. O Sporting Clube de 
Espinho competiu com 5 nadado-
res infantis (2 masculinos Infantis 
A – nascidos em 2004, 2 Infantis 
B – nascidos em 2005 e 1 Infantil 
feminina B – nascida em 2006).

O grande destaque vai para o 
nadador Rodrigo Rocha (infantil 
B) ao cotar-se como o 4º melhor 
nadador português nos 100m Bru-

Voleibol

Cinco espinhenses vestem 
a camisola das quinas

Depois das alegrias com a Taça 
Challenger, Portugal já olha para 
o apuramento do próximo Cam-
peonato da Europa. A seleção de 
Hugo Silva prepara-se para enfren-
tar uma série de seis jogos e o es-
tágio está marcado para Vila Flor. 
Da convocatória há cinco atletas 
espinhenses: Januário Alvar (Sp. 
Espinho), Phelipe Martins (Sp. Es-
pinho), José Belo (Famalicense), 
José Pedro Monteiro (SCP) e João 
Fidalgo (SCP).

Com estes atletas estarão tam-
bém presentes Caíque Silva, Valdir 

Sequeira (AJF Bastardo), Filip Cve-
ticanin (SLB),  João Simões, Lou-
renço Martins Afonso Reis (SCP), 
Nuno Teixeira (VC Viana), Bruno 
Cunha (Vitória SC), José Gomes 
(TSV Herrsching da Alemanha), 
Alexandre Ferreira (KB Insuran-
ce stars da Coreia do Sul), Marco 
Ferreira (OK Saving Bank R&C da 
Coreia do Sul) e Miguel Tavares Ro-
drigues (Tourcoing VB de França).

O primeiro encontro da fase de 
qualif icação está agendado para 
dia 15 de agosto, às 16h00, frente 
à Albânia. NO

Futebol Popular

veteranos do cruzeiro de 
parabéns

A secção de futebol veterano da 
Associação Desportiva Cruzeiro de 
Silvalde festejou, no passado dia 
14 de julho, o seu décimo aniver-
sário. Desta feita, o local escolhido 
para o efeito foi a sede do clube 
que, tal como aconteceu no dia 
da fundação da secção, acolheu 
os atletas, dirigentes e amigos que 
não deixaram de assinalar esta 
simbólica data. Entre os presen-
tes, reinou a alegria e a boa dis-
posição num dia de convívio que 
serviu para fechar a temporada 
2017-2018 e revisitar os momentos 
marcantes da vida desta secção, o 
que deixou no ar um sentimento 

de nostalgia, bem como o enorme 
orgulho pelo trajeto desenvolvido 
ao longo de uma década. 

Na hora do balanço da sua ati-
vidade, os responsáveis da secção 
salientaram o trabalho de uma dé-
cada, ao longo da qual o projeto 
se tem vindo a consolidar, agra-
decendo a todos os atletas que ao 
longo do tempo representaram e 
têm vindo a representar o clube, 
honrando o seu nome pelo país, 
bem como a todos os amigos e 
patrocinadores que continuam a 
ser uma ajuda preciosa para que o 
clube possa continuar a desenvol-
ver as suas atividades. NO

senhor Bruno, mister Rui Quinta, 
toda a comissão técnica e funcio-
nários do clube. Obrigado a todos 
os adeptos pelo apoio incondicio-
nal. Foi uma honra vestir essa ca-

misola e sentir de perto o amor e 
a paixão que a cidade tem por este 
clube. Os momentos que vivi vão 
f icar para sempre na memória”, 
escreveu.  NO

ços. Este nadador nadou também 
em extracompetição nos 200m 
Bruços. 

Ainda em destaque foi Celso 

Pinho (Infantil B) ao ficar em 9º 
lugar na difícil prova dos 200m 
Mariposa. Ficou ainda em 20º lu-
gar nos 100m Costas e nadou em 

extracompetição os 200m Bruços. 
Francisco Almeida (Infantil A) na-
dou e ficou em 22º lugar nos 100m 
Bruços e nadou os 200m Mariposa 
em extracompetição. Alexandre 
Stasyuk (Infantil A) f icou-se pelo 
37º lugar nos 100m Bruços. Marta 
Oliveira (Infantil B) a única femi-
nina em representação dos tigres 
nadou e ganhou a sua série dos 
100m Bruços, na classificação ge-
ral f icou no 22º lugar. Nadou tam-
bém em extracompetição os 200m 
Bruços.

No final da competição foram 
batidos 11 recordes pessoais (in-
cluindo tempos parciais) e foram 
também batidos 2 recordes do 
clube (Infantil B) nos 50 e 200 me-
tros Bruços pelo nadador Rodrigo 
Rocha. Francisco Almeida igualou 
o recorde do clube (Infantil) nos 
50m Bruços.   NO

Equipa espinhense em S. João da Madeira.
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Gilson Varela vai jogar na Bulgária
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Veteranos

FCP não brincou em serviço
As equipas veteranas do FC Porto, Sp. Espinho e Cucujães foram 

convidadas pela Associação de Esmojães para um torneio quadran-
gular que teve lugar no Complexo Desportivo de Cassufas.

Com encontros de apenas 45 minutos, os dragões venceram no 
primeiro encontro a turma da casa por 0-2. Os tigres derrotaram o 
Cucujães por 1-0 e no último encontro perderam por 4-1 frente ao 
FC Porto. A Associação venceu o Cucujães por 2-3. Os azuis e brancos 
foram os grandes vencedores do torneio seguidos na classificação 
por Sp. Espinho, Associação e Cucujães. NO

Atletismo

Espinho Beach Run
A secção de atletismo do Sporting Clube de Espinho/António Lei-

tão, vai realizar no dia 22 de setembro, a Espinho Beach Run. A prova 
será disputada nas areias das praias de Espinho, entre a zona da Baía 
e Silvalde.

O evento contará com o apoio da autarquia e será apadrinhado 
pelo jornalista espinhense Mário Augusto e pela antiga campeã do 
Mundo, Aurora Cunha. NO

A Novasemente continua a arru-
mar a casa e já tem mais novidades 
em relação ao plantel agora lide-
rado por André Teixeira. 

Depois de confirmadas as saídas 
de Joana Moreira e Beatriz Vieira 
e as renovações de Suka, Kati e 
Nancy Mercedes, Inês Filipa, Lídia 
Moreira, Carol e Angélica Alves,  
o clube antenses avançou com as 
renovações da experiente guarda-

redes Sara Wallace e Pisko.
Quanto a reforços o clube de 

Esmojães garantiu os serviços da 
guardiã Vanessa Carvalho, guar-
da redes que esteve ao serviço do 
Modicus na época passada e de 
Joana Neves que esteve na última 
época ao serviço do Santa Luzia e 
é mais uma das ex pupilas de An-
dré Teixeira que volta assim para 
ser comandada por este.  NO

Futsal Feminino

pisko renova e joana 
neves é reforço

Joana Neves. Pisko.
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Até 31 de julho
Exposição “Música e Palavras: 
Obras da Coleção de Serralves” 
- FACE

Até 1 de setembro
Exposição “Ent’três” - FACE

Até 2 de setembro
Exposição de Pintura e Fotogra-
fia do Sindicato dos Bancários 
do Norte - Centro Multimeios

Até 9 de setembro
Exposição dos 75 anos da Pisci-
na Solário Atlântico - Exterior da 
Piscina

Até 6 de outubro
Exposição de fotografia “Arte 
Xávega” por Ricardo Fonseca - 
FACE

27 de julho
20h30
“Fado Violado” - Casino de 
Espinho

27 e 28 de julho
21h30

Espectáculo da Escola de Bai-
lado e Artes Adriana Domin-
gues - Centro Multimeios

28 de julho
Todo o dia
Festa em Honra aos Nossos 
Emigrantes - Altos Céus
11h00
Bebéteca com “Malas e fral-
das” -  Biblioteca Municipal
21h00
Caminhada com as Estrelas - 
saída no Centro Multimeios
21h45
Festival Internacional de Fol-
clore de Espinho 2018 - Praça 
Dr. José Salvador

31 de julho
22h30
Observar Marte - Esplanada 
Maia - Brenha

3 a 7 de agosto
Festa em Honra de Nossa Srª 
do Mar - Bairro Piscatório

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

Ocean´s Eight
24 de julho a 1 de agosto
Sessões: 16h30 / 21h30 
Não se realizam sessões à segunda-feira

Debbie Ocean reúne uma equipa para tentar um golpe impossível 
durante a gala anual do Met, em Nova Iorque.

Bilhetes: 
Terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e Domingo – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 25 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Quinta-feira, 26 de julho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444          

Sexta-feira, 27 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Sábado, 28 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331       

Domingo, 29 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Segunda-feira, 30 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Terça-feira, 31 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Quarta-feira, 1 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

«TODOS SOMOS POUCOS PARA REIVINDICAR A MODERNIZA-
ÇÃO DO VOUGUINHA»

   A propósito da iniciativa das Comissões Políticas do CDS-PP de Espinho, Santa 
Maria da Feira, S. João da Madeira e Oliveira de Azeméis em terem promovido uma 
viagem de Vouguinha com o objetivo de chamar a atenção para o estado a que 
chegou a Linha do Vouga e para a importância da sua defesa, recuperação e investi-
mento, reivindicando a criação de condições para que o Vouguinha seja novamente 
o transporte ferroviário de preferência e excelência nesta região, teve, no passado 
dia 11 de julho, através do Facebook, o apoio incondicional do presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Dr. Pinto Moreira, com o seguinte comentário: «Subscrevo 
integralmente o que o CDS-PP assumiu sobre a Linha do Vale do Vouga. De resto 
Espinho tem muito que ver com a maior afluência que este transporte conhece 
no período do Verão. Todos somos poucos para reivindicar a modernização do 
Vouguinha e  sua indispensável ligação à Linha do Norte, melhorando a mobilidade 
na área Metropolitana e na sub-região de Entre Douro e Vouga».

   Gesto, a todos os títulos louvável e que tem de ser destacado pela sua justeza e 
oportunidade, e uma vez que, em minha opinião, este apoio dever-se-ia estender 
a todos os Partidos destes concelhos, constituindo uma Força Mobilizadora para 
reivindicar não só a modernização da Linha do Vale do Vouga, mas também tra-
zer o Metro do Porto e Gaia e entroncá-lo na Linha do Vouga a partir de Espinho, 
transformando-a em Metro de superfície, para já, até Oliveira de Azeméis, criando 
um polo de desenvolvimento e progresso na Área Metropolitana do Porto a sul do 
Douro e uma porta aberta para os distritos de Aveiro e Viseu.

  É urgente que esta Força Política, constituída pelas Comissões Políticas de to-
dos os Partidos Concelhios, pelos presidentes da Câmara, presidentes das Juntas 
de Freguesia por onde circula o Vouguinha e outras individualidades de relevo se 
organize e faça chegar a sua voz junto do Governo, na justeza desta reivindicação 
regional, valiosa alavanca indispensável para o desenvolvimento e progresso de 
uma região de grandes potencialidades sociais, económicas e culturais.

Francisco Azevedo Brandão

O que poderemos esperar

 De há uns tempos  a esta parte que tenho ouvido dizer com alguma regulari-
dade, por pessoas bastante mais entendidas que eu e que têm responsabilidade 
em tudo quanto divulgam,  que se aproximam tempos completamente diferentes 
daqueles que até agora vivemos, o que já todos percebemos; que as mudanças 
que nos esperam são totalmente contrárias  a tudo quanto já vimos; que surgirão 
mais rapidamente do que esperamos e, ainda pior, são drásticas e irreversíveis. 
Assustador!

Se, ainda há pouco tempo e apesar de ser um tema que a mim me tira o sono, 
pouco sobre um  assunto  dos mais importantes para toda a humanidade encontra-
va nos jornais e informações televisivas, de repente  o tema aparece com frequência 
e bem representativo das preocupações que se instalam no quotidiano de cada um.

É óbvio que ninguém desconhece o que se passa; mais não fosse, temos ao 
nosso alcance, todos os dias e várias vezes notícias de todo o mundo em directo. 
Quanto a informação não temos de que nos queixar, porque toda a que temos é 
muita e fidedigna. 

Falta-nos, isso sim, o conhecimento e os meios de que poderemos dispôr para 
contrariar, se é que alguma vez chegaremos  tão longe, as condições a que fizé-
mos chegar, voluntariamente e em consciência, a situação em que se encontra a 
humanidade.

Não tivémos o bom senso, apesar dos alertas dos mais avisados, de parar e olhar 
para o caos que deixámos para trás; alegre e inconscientemente fomos continuando 
nesta devastação da natureza e do planeta. Pensemos no que acontece nos rios, nos 
mares, onde o lixo de tantos países vai parar sem nenhuma espécie de preocupação 
ambiental;  vejamos com muita atenção o que vai acontecendo, quase diariamente, 
num ou noutro país, onde tantas vezes temos família e amigos que vão ficando sem 
casa, sem vida...Atentemos nas ilhas que vamos fazendo “ nascer” pelos mares, que 
dão à costa em tantos países e cobrem completamente quilómetros de praias...

Quando era pequenina passava um riacho ao fundo do meu quintal; no inverno 
era preciso fazer uma ponte de madeira para podermos sair de casa; no verão era 
um regalo para  chapinhar, para subir e apanhar nas margens agriões para a 
sopa e peixinhos pequenos... uma delícia!

E sinto imensa pena...
Por tudo quanto vamos perder, pelas crianças que recebem de nós um 

mundo tão sujo, rebelde, irresponsável...inconsciente!
Será que ainda teremos tempo de lhes transformar o mundo num lindo 

presente?
Maria Fernanda Oliveira

correio do leitor
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LIMPAR
Num bar de praia em Espinho, na 

hora de limpar a mesa colocada no 
areal, caíram duas caricas. A empre-
gada viu mas fez de conta. Mesmo ao 
lado, dois sujeitos fumavam. Na falta 
de cinzeiros a cinza ia caindo para a 
areia e na hora de apagar, nada como 
enterrar a pica no areal. Bem perto 
brincavam crianças com as tradicio-
nais conchas e baldes com água do 
mar e areia. Na hora de construir um 
castelo, as caricas deram muito jeito 
para embelezar a obra e as picas de 
cigarro pareciam bandeiras no topo 
do castelo. A obra acabou por ser 
destruída para dar lugar a outra. O 
lixo? Iria continuar por lá se uma mãe 
mais atenta não tivesse colocado os 
objetos num caixote. O civismo de-
veria tocar a todos mas infelizmente 
não é assim.    Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica

artigo de opiniãoartigo de opinião

“Para a Piscina 
Solário-Atlântico 
estava destinado 
outro mega 
projecto visando 
transformar este 
equipamento num 
AquaParque com 
tobogans, 
escorregas, pistas 
rápidas, etc.” 

Afinal, em que é que 
ficamos?

Correia de Araújo
Jurista e Empresário O autor opta por escrever as sua crónicas na ortografia antiga.

O Município de Espinho viu-lhe ser 
atribuída a condição e denominação 
de Pólo de Desenvolvimento Turístico 
(PDT) aí pela segunda metade dos idos 
80. Ainda nessa década, embora já no 
seu término, vivia-se por cá a azáfama 
do processo das contrapartidas do jogo, 
com a consequente apresentação de 
projectos, fruto de um novo modelo de 
regulamentação que se havia iniciado 
em 1987.

Não pretendo discutir [aqui e ago-
ra] o arquétipo, a regulamentação ou 
a tipologia das contrapartidas exigidas 
às concessionárias do jogo, embora tal 
pleito pudesse dar pano para mangas 
designadamente no que tange ao papel 
das Autarquias nestas negociações e a 
questão dos custos sociais que, necessa-
riamente, lhes estão associados.  

Lembro-me bem que, por essa al-
tura, várias foram as vezes em que fui 
alertando (na Assembleia Municipal ou 
em diversos escritos) para o perigo de 
Espinho facilmente passar de Pólo de 
Desenvolvimento Turístico (PDT) para 
um outro PDT – Pólo de Desinteresse 
Turístico.

Estávamos, então, no mandato au-
tárquico de 89-93, sob a presidência 
de Romeu Vitó; homem bom, íntegro, 
sério... mas sem jeito ou predisposição 
para habilidades políticas tão do agrado 
de uns tantos. Deixou obra, particular-
mente aquele tipo de obra subterrânea 
(saneamento, abastecimento de água, 
etc, etc.) que não se vê, nem dá votos!

Porém, nesta particular questão das 
contrapartidas do jogo, a coisa andava 
um pouco embrulhada, quando não 
mesmo, encravada. Fui tendo, no de-
curso desse mandato, inúmeras reuni-
ões com Romeu Vitó para preparação 
prévia e acertos vários sobre os então 
denominados orçamentos e planos 
de actividade, pois o PSD precisava 
do CDS para aprovação destes docu-
mentos, numa espécie de geringonça 
local, e recordo-me que num desses 
encontros o Presidente da Câmara me 
dizia, precisamente a propósito desse 

emperramento nos projectos das con-
trapartidas, que lhe parecia “existirem 
[estranhas] movimentações atrás da 
cortina”.

De facto, alguns projectos colidiam 
entre si porque se sobrepunham e daí 
que, na montagem do puzzle, as peças 
não encaixassem. Assim foi com a ideia 
da construção de um mega hipódromo 
(onde está o Centro Hípico), capaz de 
fazer corar de vergonha o pobre Ascot, 
em Inglaterra, tal era o incomensurável 
número de boxes, todavia este projecto 
acabaria por cair em cima da [prevista] 
requalificação e ampliação da pista de 
aviação e do próprio Aeródromo que 
era suposto servirem de alternativa e 
suporte ao então Pedras Rubras, hoje 
Aeroporto Francisco Sá Carneiro.

Falou-se, também, da possibilidade 
de trazer para cá o Europarque. Sem-
pre me opus! Na verdade, um pequeno 
concelho com 21 Km2 veria uma parte 
importante do seu território hipotecada 

com este equipamento quando, o mais 
importante e o mais adequado seria, isso 
sim, criar condições de apoio e comple-
mentaridade que potenciassem a deslo-
cação, até nós, dos utentes desse pesado 
e oneroso equipamento. Lembro que 
Espinho tinha, e tem(!), mar, praia, gol-
fe, casino, unidades hoteleiras, etc., etc., 
enquanto, por exemplo, Santa Maria da 
Feira tinha, por essa altura, apenas uma 
unidade hoteleira... hoje, porém, o pano-
rama é bem diferente!

Para a Piscina Solário-Atlântico estava 
destinado outro mega projecto visan-
do transformar este equipamento num 
AquaParque com tobogans, escorregas, 
pistas rápidas, etc., cuja construção, pela 
sua amplitude, invariavelmente entra-
ria areal adentro, reduzindo a área de 
praia e comprometendo seriamente o 
então ambicionado Passeio da Beira-
Mar (Maia-Brenha) mas, principalmen-
te, destruindo a beleza e a traça arqui-
tectónica do Edifício e particularmente 
da sua fachada estilo Português Suave 
(arquitectura típica do Estado Novo). Por 
essa altura várias foram as forças políti-
cas, da CDU ao CDS (onde me incluía), 
que levantaram a sua voz e de forma 
veemente se opuseram, felizmente com 
êxito, àquele que poderia ter sido um 
desmedido e irreversível dislate.

E foi ainda nesse mandato de 89-93 
que se deu início à construção da Nave 
Polivalente e do Complexo de Ténis, po-
rém, com conclusão no 1º mandato de 
José Mota. Daí que o PSD reclame a pa-
ternidade destes equipamentos, quan-
do lhe dá jeito, e lhes chame “elefantes 
brancos”, quando lhe convém!

Ora, foi com o pressuposto destas e 
de outras obras, todas elas classificadas 
como “megalómanas” e “elefantes bran-
cos” que, recentemente, se agraciou o 
anterior Presidente da Câmara. Afinal, 
em que é que ficamos?

Memória, meus amigos, memória! A 
isto se chama memória ou, melhor di-
zendo, “ter memória” que é coisa que 
vai faltando a muito boa gente!

Correia de Araújo
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